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Veja as fotos dos homenageados no 
aniversário da BANESES

05 e 06

Programa de Educação Previdenciária 
vai ao interior do Estado
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IMPRESSO

Completamos
40 anos

E você faz 
parte dessa 
história

N 
o dia 11 de julho de 2012, 40 anos após o dia da 
criação da Fundação Banestes, comemoramos 
a nossa maturidade. Somos vencedores de uma 

grande etapa. Começamos pequeno, avançamos com muito 
trabalho, e hoje temos um comprometimento direto com 
mais de 4 mil pessoas.  Homens e mulheres que confiaram 
lá atrás na BANESES para cuidar de sua vida futura e agora 
vivem com maior tranquilidade financeira. Acompanhe nas 
páginas seguintes as comemorações dos nossos 40 anos.



NOVOS TEMPOS
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O primeiro semestre do ano chegou ao fim 
com alguns fundos de pensão conseguindo 
reduzir a meta atuarial e outros buscando 
caminhos para tornar a sua meta compatível 
com o atual mercado de juros menores.  
São mudanças necessárias para manter o 
equilíbrio dos fundos de pensão daqui pra 
frente. 

META ATUARIAL

AssociAdos
julho de 2012

discriminAção QuAnt.

Participantes Ativos 2115
Participantes Autopatro-
cinados

77

Participantes Vinculados 02
Pensionistas 228

Aposentados 1673

Benefícios
R$ 7.077.144,88 pagos em 
aposentadorias e pensões em julho 
2012.

empréstimos
Contratos   2.222

Total

 R$ 35.101.801,15 em 
saldo de empréstimos 
aos participantes em 
julho/2012

novos pArticipAntes
Assistidos

nome
Neusemary Barbosa Pimentel

Seu FundO de PenSãO

O 
assunto envolve alterações tão signi-
ficativas que a ABRAPP - Associação 
Brasileira das Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar, promoveu em São 
Paulo, no final de julho, o Workshop Redução 
de Juros e Reflexos para a Regulação dos Fun-
dos de Pensão. A entidade quer  formular uma 
proposta para  orientar as decisões oficiais sobre 
a revisão da Resolução CGPC 18.
 Para que o participante da BANESES 
acompanhe este assunto com maior clareza, 
reproduzimos aqui trechos das entrevistas de 
representantes de entidades que participaram 
do encontro.

fALecimentos
Geraldo Luis Bussular
Cecília Fernandes Ribeiro
Edir Blunck Rezende
Sandra Helena P. de Souza

Juros em 
queda e fundos 
de pensão 
preocupados

O cenário é de amplas mudanças com 
discussão sobre premissas atuariais, taxas 
de juros, mudanças de tabuas... Cada plano 
tem que definir uma premissa adequada 
e os participantes têm que ser informados 
de todos os impactos dessas mudanças. 
Está nítido para conselheiros e dirigentes 
a responsabilidade de colocar em prática 
essas mudanças que devem ser gradativas. 
E este é o momento. Quem postergar 
vai colocar em risco participantes e 
patrocinadores.

Edevaldo Fernandes da Silva – Dir. de Assuntos 
Atuariais, Contábeis e Econômicos da Previc

nosso cAnAis de comunicAção:

falecomagente@baneses.com.br

Telefone: (27) 3383-1900

Visite o portal: 
www.invistaemseufuturo.com.br
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A rentabilidade dos investimentos da Fundação Banestes no primeiro 
semestre de 2012 atingiu a meta atuarial. O resultado mostra uma 
rentabilidade acumulada no ano de 6.07%, frente à meta atuarial de 5,76%.

Transcorridos 40 anos, com muitos desafios enfrentados 
e vencidos, a Fundação Banestes se encontra no que eu 
chamo de novos tempos, com novos desafios.

 Bênçãos como o aumento da longevidade, que nos per-
mitirá usufruir a vida por mais tempo e a queda nas taxas 
de juros, o que torna o nosso país mais competitivo em uma 
economia globalizada, impõem aos Fundos de Pensão, im-
perativas tomadas de decisões de forma a nos enquadrar às 
novas realidades.
 Assim são os desafios. Tiram-nos da zona de conforto e 
nos fazem pular e avançar, nos tornam contemporâneos.
 Nós,  Diretoria e Conselhos, já estamos enfrentando 
esses novos tempos, e estamos utilizando uma receita, cujos 
ingredientes, como diz um amigo meu, são infalíveis para o 
sucesso: transparência, responsabilidade e seriedade. Transpa-
rência na forma, discutindo tudo com todos. Responsabilidade 
buscando os melhores resultados sem perder de vista os riscos. 
Seriedade na gestão do patrimônio de nossos participantes.
 Utilizando essa receita, nossas decisões serão acertadas.

Jussara vieira
diretora – superintendente da fundação Banestes

Atingimos a meta atuarial no 1º semestre. Mas o cenário é de incerteza

A discussão na 
Fundação Banestes

Nós temos que mudar alguns paradigmas, 
enormes.  Mas temos que observar a 
solvência de cada plano, o que cada 
plano permite sem prejudicar o seu 
equilíbrio, sem causar maiores prejuízos 
aos participantes, aos assistidos e até 
aos patrocinadores, que também estão 
passando por dificuldades de mercado.

Antônio Fernando Gazzoni – Atuário

Uma meta atuarial descasada do 
retorno de investimentos vai provocar 
um desequilíbrio do plano em algum 
momento, e quem vai pagar essa conta?  
A decisão se deixa os investimentos em 
renda fixa ou se tem um apetite maior 
ao risco, é uma discussão que não deve 
ficar dentro do fundo de pensão apenas. 
Tem que ter uma discussão entre todos 
os envolvidos para mensurar qual será 
o impacto que isso trará às reservas e as 
contribuições futuras ao plano.

Evandro Luis de Oliveira – Consultor Senior da 
consultoria Towers Watson

No entanto, com a incerteza 
quanto aos rumos dos cenários 
econômicos,  é cada vez mais difícil 
para os fundos de pensão a busca 
por taxas de juros compatíveis 
com suas metas atuariais. As 
consecutivas reduções da taxa de 
juros por parte do Banco Central e 
a consequente alta da inflação, ao 
mesmo tempo em que reduzem a 
taxa paga pelos títulos disponíveis 
no mercado, dificultam alcançar a 
meta atuarial. Por isso, destacamos 
a prudência da BANESES na procura 
por rendimentos compatíveis com 
as nossas necessidades, sempre 
preocupada com a preservação do 
patrimônio dos participantes.    

Confira as rentabilidades 
acumuladas  dos investimentos 
no 1º semestre de 2012 
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Composição da Carteira

22,9%
0,7% 3,6% 1,7%

71,0%

Carteira no 1º semestre de 2012
(em R$ mi)

 Renda Fixa 698,0
 Renda Variável 225,1
 Estruturados 7,3
 Empréstimos 35,0
 Imóveis 17,0

Renda Fixa
Renda Variável
Estruturados

Empréstimos
Imóveis

INVESTIMENTOS

Segmento da Carteira Meta Atuarial
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O 
encontro entrou para a 
história da BANESES. 
Foi encantador acompa-

nhar reencontros de velhos colegas 
de trabalho que não se viam há 
muitos anos. Ex-chefes encon-
trando ex-funcionários, amigos 
de departamentos e agências que 
conviveram por longos períodos 
e que, aposentados, estavam dis-
tantes. Nas rodas de conversas, 
lembranças de casos passados e a 
emoção do reencontro. A história 
da BANESES se misturou a his-
tória do Banestes - o patrocinador,  
que em breve completará 75 anos.

40 ANOS

Reencontros e homenagens
uma instituição que completa 40 anos merece comemorar essa conquista. e a 
Fundação Banestes comemorou de uma maneira especial: convidou todos os seus participantes 
para uma sessão solene realizada na Assembléia Legislativa. Assim, na noite do dia 11 de julho, 
dezenas de participantes, dirigentes dos patrocinadores e representantes de outras entidades 
compareceram à sessão solene que foi promovida pelo deputado Freitas.

 Acompanhando esse clima 
nostálgico, estavam também os 
participantes mais novos. Um en-
contro de quem confiou na Fun-
dação em seu início e de quem 
confia hoje o seu futuro à Entidade. 
Assistidos e ativos que formam o 
nosso fundo de pensão.

Aposentadoria com qualidade 
de vida e tranquilidade financeira 
foram os conceitos mais 
mencionados nos discursos feitos 
em homenagem à Fundação 
Banestes.

O Deputado Freitas parabenizou 
os fundadores da BANESES que 
tiveram a idéia de criar um fundo 

nomeou cada ex-presidente, 
cumprimentando a todos 
que ajudaram na construção 
dessa história, ressaltando a 
responsabilidade de manter esse 
casamento entre a Fundação e 
seus participantes.

Marisa Santoro Bravi, membro do 
Comitê de Tutores do Programa 
de Educação da Abrapp – 
Associação Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar,  veio de São Paulo 
prestigiar o evento e, em sua fala, 
destacou o sentimento visionário 
dos fundadores da BANESES e 
parabenizou o patrocinador por 
ser um agente nas mudanças 
que transformam o mundo para 
melhor. 

de pensão quando quase não se 
falava disso no Brasil.

O presidente do Patrocinador 
- Banestes, Bruno Negris, 
destacou o comprometimento 
da Fundação com os seus mais 
de quatro mil participantes 
e concluiu dizendo que 
aposentadoria tem que ser 
digna, saudável e a BANESES 
permite isso.

A diretora-superintendente 
da Fundação, Jussara Vieira, 
agradeceu a presença de todos 
e afirmou: “Este é o casamento 
mais duradouro que queremos 
ter, vai além da vida com os 
pensionistas”. Jussara agradeceu 
aos parceiros da BANESES e 

SeSSãO SOLene
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 Nessa data tão importante, 40 
anos de solidez de uma entidade, 
seria maravilhoso poder homena-
gear cada um dos 4.095 participan-
tes. Mas, como não era possível, a 
Fundação Banestes escolheu alguns 
participantes e instituições que, de 
alguma forma, tiveram sua vida en-
trelaçada com a história da BANE-
SES. Vale ressaltar que os primeiros 
participantes como Darly do Valle 
e até mesmo um dos fundadores da 
Entidade, Laerte Antônio Soares, por 
questões diversas, não puderam estar 
presentes para receber a homenagem. 
Mas, para a BANESES,  todos estão 
na história do nosso fundo de pensão 
e têm o nosso respeito pelo trabalho 
desenvolvido. Que eles sintam-se 
homenageados através de colegas 
contemporâneos que puderam ir até 
a Assembléia Legislativa participar 
do evento.

diPLOMAS e 
AgrAdeCiMentOS

Me senti imensamente 
honrada com a 
homenagem. Afinal, 
a Fundação Banestes 
é uma conquista que 
começou lá atrás. 
Não sei o que seria 
de minha vida sem o 
benefício da  
BANESES.

Achei a iniciativa 
importante por 
que tudo começou 
naquela época 
(1972). Quando, 
por uma inspiração 
divina, confiamos 
na iniciativa de 
criar um fundo de 
pensão para os 
empregados do 
Banestes.

Bruno Negris, Presidente 
do patrocinador Banestes Jussara Vieira, 

Diretora-superintendente 
da BANESES

Wilmar Silva - “Mazinho”,
aposentado atuante na Fundação

Maria José Fittipaldi, uma 
das primeiras aposentadas

Daniel Coelho Malheiros,
um dos primeiros aposentados

Fernando Cardoso,
Diretor de Investimentos 
da BANESES

Marisa Santoro Bravi
Membro do Comitê de 
Tutores do Programa de 
Educação da Abrapp

Deosdete Lorenção – Diretor 
de Seguridade da BANESES

Foi uma iniciativa 
louvável e lembrou 
aqueles que 
lutaram muito para 
que tivéssemos 
a Fundação 
Banestes. Ela nos 
garante uma 
qualidade de vida 
que certamente 
não teríamos.

Jonas Mesquita, um dos 
primeiros aposentados

Ely Alves,
uma das primeiras 
aposentadas
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Mônica Campos Torres, 
Presidenta do Conselho

Celso Cláudio Simões

Marcos Caulyt Figeiredo,
Representante do Comitê Técnico

Benedito de Jesus Pimentel, 
Presidente da Agebes

Maria José Marcondes Pimenta, 
Diretora Presidente da Banespar

Jonas Renato Lugon, Diretor 
vice-presidente da Banespar

Sandro Martins

Tarcísio Ceotto Malheiros
Marilene Bertoni, 
Presidenta do Conselho

Pedro Paulo Belotti, o mais antigo 
empregado da Fundação Banestes

Lorrayne Picolli Daniel, a 
mais nova participante

Weven da S. V. da Fonseca 
Feitosa, o mais novo participante

Maria Aparecida
Gonçalves da Silva Ricardo Gobbi

MeMBrOS dO 
COnSeLhO 

deLiBerAtivO

MeMBrOS 
dO COnSeLhO 

FiSCAL
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EDUCACAO PREVIDENCIARIA

no princípio de agosto, a Fundação Banestes 
promoveu mais um encontro dentro do programa de educação 
previdenciária inviStA eM Seu FuturO.  desta vez, o local 
escolhido foi Cachoeiro de itapemirim, no Sul do estado. uma 
estratégia para reunir participantes e assistidos que nem 
sempre podem participar dos eventos na capital.

O  
evento foi no auditório 
do SEST/SENAT e con-
tou com a participação de 

mais de 50 pessoas. Na primei-
ra palestra Os investimentos da 
BANESES: como são definidas  

as aplicações e como funciona a 
tomada de decisões junto ao mer-
cado financeiro.
 Em seguida,  falou o atuário 
João Vicente Dias da Projeção 
Consultoria Atuarial. Na pauta 
Meta atuarial e redução na taxa 
de juros, o assunto do momento 
entre os fundos de pensão que estão 
enfrentando sérias dificuldades 
para alcançar suas metas após a 
redução da taxa de juros no Brasil.
 Para finalizar, entrou em cena 

o jornalista Milson Henriques, falan-
do sobre sua própria história de vida: 
um sexagenário que não se rendeu 
à idade. É ativo e feliz, como ele 
mesmo costuma dizer. Na sua opi-
nião, tudo depende da forma como 
encaramos a vida, principalmente 
na aposentadoria, momento em que 
precisamos nos reinventar.
 Esse encontro também foi re-
alizado em Colatina, no dia 16 de 
agosto,  para os participantes e as-
sistidos do Norte capixaba.

 Esta é uma informação pessoal que deve 
ser mantida atualizada. De acordo com a Ins-
trução nº 26/08, da Secretaria de Previdência 
Complementar (SPC), todos  os fundos de 
pensão devem identificar os participantes e 
assistidos do plano de benefícios que   tenham 
desempenhado, nos últimos cinco anos, no 
Brasil ou no exterior, cargo, emprego ou  
função pública, assim como seus representan-
tes, familiares e colaboradores, considerados 
Pessoas Politicamente Expostas.
 Se você se enquadra nesta situação, 
acesse no site da BANESES o formulário De-
claração de Pessoas Politicamente Expostas, 
preencha com suas informações atualizadas 
e envie à Fundação. 

PeSSOAS POLitiCAMente 
exPOStAS

O que o Participante quer saber

Essa pergunta é pertinente porque 
nos leva, de novo, ao assunto meta 
atuarial. Os juros cobrados nos 
empréstimos aos participantes está 
diretamente ligado à  meta atuarial 
da Fundação Banestes.
 
O empréstimo é um serviço 
prestado ao participante,  mas 
também é um dos investimentos 
da BANESES e, como tal, é 
regulamentado pela Resolução nº 
3.792 , que em seu artigo 34, diz 
que os encargos financeiros das 
operações com participantes devem 
ser superiores à taxa mínima atuarial.

No caso da BANESES, a taxa de juros 
utilizada é baseada na meta atuarial 

do plano (IGP-DI + 6%), índice 
bem próximo às taxas de juros do 
empréstimo.
 
Como o objetivo da Fundação 
Banestes é garantir a 
suplementação de aposentadoria 
de seus participantes, seus 
investimentos precisam ser 
rentáveis. Só assim, estaremos 
cumprindo nossos compromissos 
atuariais do plano de benefício.
 
Mas, atenção! Se analisarmos o 
custo efetivo de cada empréstimo, 
veremos que as taxas da BANESES 
permanecem atrativas mesmo 
com as recentes reduções das 
instituições financeiras.

ATUALISE SEUS DADOS

Palestras para os participantes 
do Sul capixaba

Os bancos brasileiros reduziram as taxas de juros, inclusive para 
empréstimos. A Fundação Banestes também irá reduzir suas taxas para os 

empréstimos feitos aos participantes?
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O  
sangue funciona como 
um transportador de 
substâncias de extrema 

importância para o funcionamen-
to do corpo. É um tecido que 
concentra quase toda a defesa do 
organismo e não pode ser substi-
tuído por nenhum outro líquido. 
Por este motivo a doação é tão 
importante.
 A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda que 
o percentual ideal de doadores 
para um país esteja entre 3,5% e 
5% de sua população. No Brasil 
esse número não chega a 2%. E 
ainda sofre uma queda alarmante 
durante o inverno e as férias, 
períodos em que os hemocen-
tros são praticamente obrigados a 
operar com menos que o mínimo 
necessário. 
 No Espírito Santo, o Hemo-
centro da Secretaria de Estado 
(Sesa) precisa de pelo menos 
120 doações por dia. Segundo o 
diretor do Hemocentro, Antonio 
Peçanha, a média de doações tem 
sido de apenas 40 por dia. “A 
situação é crítica e pode levar 
*Fonte: Gazeta Online, Portal Ministério da Saúde, Site Folha Vitória, Revista Viva Saúde.
**Material produzido pela Banescaixa

A cada dois segundos, 
um paciente necessita de 
transfusão de sangue no 
Brasil. Três é o número de 
vidas salvas com cada doação

DOAÇÃO DE SANGUE: 
esperança de vida

Como doar
Doar é simples e dura em 
média 40 minutos, sendo 4 a 10 
minutos de coleta. Cada coleta 
preenche uma bolsa de 450 
ml, o que representa menos 
de 10% do total de sangue 
de alguém. No entanto, uma 
bolsa pode beneficiar até 3 
pessoas, pois os componentes 
do sangue são aproveitados de 
acordo com a necessidade do 
paciente.

Para ser voluntário é preciso 
levar documento original com 
foto, ter entre 18 e 68 anos, 
ou 16 e 17 anos, portando 
autorização do responsável 
com firma registrada em 
cartório. Não há peso mínimo: 
abaixo de 50 quilos também 
pode doar após passar por 
avaliação médica. 

Atualmente, o Estado possui 
cinco unidades que compõem 
a hemorrede da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa): Vitória, 
Serra, Colatina, Linhares e São 
Mateus. 

Onde doar 
Centro de Hemoterapia e Hematologia 
do Espírito Santo (Hemoes) 
Tel. 3636-7900/7920/7921- Avenida 
Marechal Campos, 1.468, Maruípe, 
Vitória. A unidade funciona das 7h às 
17h30, de segunda-feira a sábado.

Unidade de Coleta a Distância da Serra
Tel. 3338-7880/3338-7373. Avenida 
Eudes Scherrer Souza, s/n (anexo ao 
Hospital Dório Silva). Coleta de sangue 
e cadastro de medula das 7h às 12h30.

Hemocentro de Linhares
Tel. (27) 3171-4361/4363/4362 - 
Avenida João Felipe Calmon, 1.305, 
Centro (ao lado do Hospital Rio Doce). 
Coleta de sangue de segunda-feira a 
sexta-feira, de 7 às 11h30 e cadastro de 
medula das 7 às 16 horas.

Hemocentro Regional de Colatina
Tel. (27) 3177-7930 - Rua Cassiano 
Castelo, s/n, Centro. Coleta de sangue 
de segunda-feira a sexta-feira, das 7h 
às 11h40min. Cadastro de medula, de 
segunda-feira a quinta-feira.

Hemocentro Regional de São Mateus
Tel. (27) 3767-4135 - Rodovia Otovarino 
Duarte Santos, Km 02, Parque 
Washington. Coleta de sangue e 
cadastro de medula de segunda-feira a 
sábado, das 7 às 12 horas.

BANESCAIXA

ao desabastecimento da hemorrede, 
podendo trazer consequências para quem 
necessita receber sangue”, ressaltou.
 O diretor acredita que a baixa pro-
cura se deve ao desconhecimento da 
população sobre a importância do ato 
voluntário. Muitos só fazem doação de 
reposição para algum familiar ou amigo.
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patrocinadores: BANESTES S/A - Banco do Estado do Espírito Santo, Banestes Seguros S/A, Banestes Administradora e Corretora 
de Seguros Ltda, Banestes Clube de Seguro e Fundação Banestes de Seguridade Social - BANESES. Conselho Deliberativo: 
Monica Campos Torres (Presidente), Celso Cláudio Simões, Tarcísio Ceotto Malheiros, Jovenal Gera, Lúcio Faller, e Sandro da 
Silva Martins. Diretoria Executiva: Jussara Vieira (Diretora-Superintendente), Fernando Cardoso (Diretor de Investimentos), 
Deosdete Lorenção (Diretor de Seguridade). conselho fiscal: Antônio Carlos Sampaio (Presidente), Marilene Bertoni, Kátya Elvira 
Paste e Maria Aparecida Gonçalves da Silva. Jornalista responsável: Alcione Lobato (R.P. 365/86). Projeto Gráfico e Editoração: 
Comunicação Impressa. impressão: Gráfica Espírito Santo.

Av. Princesa Izabel, 574 - Ed. Palas Center, 
Bloco A, 16ª andar - Centro

CEP 29019-900 - Vitória - ES - 
Tel.: (27) 3383-1900 - Fax: (27) 3322-8577

www.baneses.com.br
www.invistaemseufuturo.com.br

email: falecomagente@baneses.com.br


